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O Santo Padre Pio XII 
nomeou Bispo de Aveiro 
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Diocese de 
Aveiro tem 
vivido des- 
de há meses 
na orfanda- 
de, a cho- 
rar, em dor 
profunda, a morte do seu 
grande e querido Prelado 


ASSUNÇÃO 


| 


após a hora feliz da restau- 
ração, —o Senhor D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 

Ele foi, aqui, o Pastor, o 
Pai, o Mestre e o Amigo, 
aquele que ganhou direito à 
gratidão respeitosa e à sin- 
cera amizade de todos nós 
— da Diocese que lhe ficou 
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a dever o seu glorioso re- 
nascimento e à qual deu, em 
trabalhos porfiados, em de- 
dicação ilimitada, em amor 
inultrapassável, tudo quan- 
to podia caber na sua alma 
imensa, capaz de sacrificar- 
-se até ao extremo, capaz de 
tomar para si, como nin- 
guém, as tristezas e angús- 
tias dos filhos, e, como nin- 
guém, cantar com eles as 
suas alegrias, os seus júbi- 
los e os seus triunfos. 

Ele foi, aqui, um avei- 
rense dos maiores, dos mais 
ilustres, dos mais apaixo- 
nados pela terra onde nas- 
ceu e onde, entre as nossas 
lágrimas, veio a morrer san- 
tamente. Ele foi, aqui, o 
Prelado insigne que orga- 
nizou, alicerçou e firmou a 
Diocese. Ele foi, aqui, aci- 
ma de tudo, verdadeiro Ho- 
mem da Igreja. 


Com a morte de D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
a Diocese ficou de luto. Mas 
logo começou a erguer-se ao 
céu a prece dos nossos co- 
rações para que o Senhor 
se dignasse enviar-nos o 
novo Pastor. 

Com a mesma autoridade 
e o mesmo poder, o novo 
Prelado viria continuar a 
obra, ensinando, governando 
e santificando. Pontífice da 
Grei, sucessor dos Apósto- 
los, arauto e pregoeiro, mão 
estendida sobre o rebanho, 
voz intrépida na pregação e 
na defesa do Evangelho — 
assim é o Bispo na Diocese 
e assim a Diocese queria o 
seu Bispo. 


Dignou-se agora o San- 
to Padre Pio XII, gloriosa- 
mente reinante, nomear O 


HH 


novo Prelado Aveirense na 
veneranda pessoa do Se- 
nhor Bispo Titular de Aca- 
lisso, D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, que o 
Corpo dos Consultores Dio- 
cesanos, logo após a morte 
de D. João Evangelista, ele- 
gera seu Vigário, com Au- 
toridade de Vigário Capi- 
tular e Ecónomo da mesma 
Diocese. 

Da alma de nós todos, 
nesta hora que é de festa, 
sai o cântico agradecido e 
jubiloso : — Benvindo seja o 
que vem em nome do Se- 
nhor! 


O novo Bispo de Aveiro 
conhece perfeitamente a 
Diocese, Conhece o seu clero, 
que dele tem recebido lições 
admiráveis de zelo, de dedi- 
cação, de sacrifício, de tra- 
balho constante; e conhece 
os fiéis, aos quais desde 
hoje começa a chamar filhos 
amados em Cristo e que da 
sua inteligente e porfiada 
acção podem seguramente 
esperar todo o esforço para 
que a nossa Igreja se torne, 
cada vez mais, a seara fe- 
cunda onde cresçam as vir- 
tudes cristãs, a dar frutos 
copiosos de santidade. 

Quando veio para Avei- 
ro, o Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
chamou à terra formosa da 
Princesa Santa Joana 
«terra minha pelo coração 
e pela sagração episcopal ». 

Nunca esta palavra foi 
desmentida. Nunca este vin- 
culo se quebrou. Bem ao 
contrário, ele se tem robus- 
tecido ao calor da chama 
que todos descobrem a in- 
cendiar e a queimar a alma 
do apostólico Prelado. 


Vai começar um novo ci- 
clo na história da Diocese, 
renascida há quase vinte 
anos. Mas, por felicidade, 
não se interrompe a linha 
de rumo que o primeiro 
Pastor traçou, com a visão 
clara que tinha das coisas e 
das almas. 

A tarefa é pesada, sem 
dúvida. São pesadas todas 
as tarefas que tendam a le- 
var o Evangelho ao coração 
dos homens, 

Deixou o grande, queri- 
do e saudoso Arcebispo de 
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Pela Capitania 


Movimento marítimo 


Em 8, procedente dos Aço- 
res, e com um carregamento 
de atum, entrou o navio-mo- 
tor «Rio Agueda». 

Em 10, vindo de Setúbal, 
com carga de cimento, de- 

andou a barra o galeão a 
motor «Praia da Saúde», o 
qual seguiu para o Porto, em 
lastro, no dia 12. 


Pesca da sardinha 


O dia 8 do corrente foi, 
na safra que estó a decorrer, 
o de maior movimento na lo- 
ta de Aveiro. As vendas, rea- 
lizadas por 25 traineiras, atin- 
giram 210.717$00. 


Semana do Náufrago 


Por iniciativa do | Instituto 
de Socorros a Náufragos, e 
como nos enos anteriores, 
realiza-se em Aveiro, de 18 a 
24 do corrente, a « Semana 
do Náufrago ». 

Os números principais do 
programa são os seguintes : 

— Exercício de lançamento 
de foguelões, no Cais das 
Pirâmides, no dia 18, às 18 
horas, em colaboração com 
as beneméritas Corporações 
locais de bombeiros. 

— Exercício de embarca- 
ções salva-vidas, às 11 horas 
do dia 24, 


Hora da Saudade 
Sessões de cinema 


Dedicadas aos tripulan- 
tes e pescadores da frota 
bacalhoeira, realizam-se, no- 
vamente, na área de Avei- 
ro, emissões directas da 
«Hora da Saudades, confor- 
me programa a seguir: 

21 de Agosto, em Ilhavo. 

28 de Agosto, na Gafa- 
nha da Nazaré ena Murtosa. 


As emissões de Ilhavo e 
Gafanha da Nazaré serão 
antecedidas de sessões de 
cinema, com início às 21,30 
horas, nas quais se projec- 
tarão filmes relacionados 
com as actividades da pesca. 


Quem perdeu? 


Encontram-se depositados na 
Secretaria da P, S, P. e entregam- 
-se ao seu legítimo dono os seguin- 
tes objectos : : 


Uma luva de senhora; Um par 
de luvas de senhora; Uma meia de 
senhora; Um sapato de criança ; 
Uma peúga de criança ; Uma bom- 
ba de bicicleta; Um porta moedas ; 

Várias quantias de dinheiro; 
Uma planta de uma igreja; Uma 
Bolsa de cabedal com ferramentas ; 
Uma bicicleta para homem; Uma 
lata de conservas; e um infector de 
lubrificação. 


Festival no Parque 
Infante D. Pedro 


Conforme estava anunciado, 
realizou-se na passada quarta- 
-feira, à noite, mais um festival 
no Parque Infante D. Pedro, 
promovido pela Câmara Muni- 
cipal e Comissão Municipal de 
Turismo, com um concerto 
pela Banda Amizade, desta 
cidade. 


Sob a regência do sr. Amé- 
rico do Amaral, executou com- 
posições de Rousseau, Avigo 
Boito, Luís Gomes, Manuel Sil- 
vestre e do seu regente, sendo 
muito aplaudida pela numerosa 
assistência que ali se encon- 
trava. 


Prémio Dr. José 
Pereira Tavares 


A comissão organizadora 
da homenagem que foi pres- 
tada nesta cidade ao antigo 
Reitor do Liceu, sr. Dr. José 
Pereira Tavares, quando o dou- 
to professor atingiu o limite de 
idade, e à qual presidia o sr. 
Dr. António Marques da Rocha, 
deu por findos os seus traba- 
lhos numa reunião que há dias 
se efectuou. 

O montante das importên- 
cias subscritas para o «Prémio 
Dr. José Tavares», a atribuir ao 
melhor aluno de latim do Liceu 
de Aveiro em cada eno lectivo, 
ascendeu a 29.165$00. Esta 
quantia foi entregue ao actual 
Reitor do Liceu, sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, que a seu turno a 
remeteu à Direcção Geral da 
Fazenda Pública a fim de ser 
convertida num título de renda 
perpétua. 

O valor do prémio será o 
juro anual daquela importância. 


Oração Fúnebre 


Em elegante opúsculo, 
acaba de ser publicada pe- 
la Diocese a oração fúnebre 
proferida pelo Senhor D, 
Frei Francisco Fernandes 
Rendeiro, O. P., Venerando 
Bispo do Algarve, nas sole- 
nes exéquias de 30.º dia por 
alma do saudoso Prelado 
D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, N 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Ontem — José Pedro, filho do sr. 
Eng. José Ricardo Meia Reis 

Hoje — D. Ana Rosa Mais dos 
Reis, esposa do sr. José dos Reis; e 
Padre João Menuel do Nascimento 
Cajeira. 

Amanhã — Dr. António Fernando 
Marques ; e Padre Augusto Gomes da 
Silva. 

Dia 18 — D. Maria de Jesus Ve- 


* Ihinho, esposa do sr. António de Pi- 


nho Vinagre; D. Maria Helena de 
Melo Pessa, esposa do sr. Comandan- 
te sr. Alvaro Pessa; Maria de Luz Ro- 
sete Nabuco, filha do sr. César Cle- 
mente Nabuco ; Maria José de Castro 
Pereira, filha do sr Robi da Silva Pe- 
reira; Maria Dulce, filhinha do sr. 
Amílcar Linhares Vidal; Ricardo do 
Nascimento Mieiro ; João Manuel, fi- 
lho do sr. João Carlos Fidalgo Júnior; 
e Padre Manuel Nunes. 

Dia 19 — D. Idalina Dias dos 
Sentos Ferreira; D Maria Fernanda 
Teles Monteiro, esposa do sr. Dr. Amíl- 
car Teles Monteiro; D. Maria Alice 
Carneiro Pinheiro Rodrigues, esposa 
do sr. Eng. Manuel Rodrigues; D. Cár- 
men Merques Soares, esposa do sr. 
Abílio João Pinto ; D. Fernanda Olívia 
Marlins da Silva, esposa do sr. Carlos 
Augusto de Silva; Maria da Ascenção 
Rodrigues de Carvalho, filha do sr. 
Manuel Pereira de Carvalho; Maria 
Lisste, filhinha do sr. Amilcar Linhares 
Vidal; Dr. José Vieira Gamelas; e 
José Mário González e Silva, filho do 
sr. Mério Silva. 

Dia 20 — D. Guiomar Fortes Graça. 

Dia 2] — D. Augusta de Oliveira 
Marques Ramos ; Alda Maria da Cruz 
Simões, filha do sr. Albino Simões 
Instrumento; Dr. Cândido Quininha; 
Josquim António Gaspar de Melo 4l- 
bino, nosso colaborador ; e Padre An- 
tónio Gonçalves Pereira. 

Dia 22 — D. Maria Salomé Perei- 
ra Taborda, filha do sr. António dos 
Santos Taborda, 


QUEM VIAJA 


De avião, partiu no dis ll do 
corrente pera Londres, Parise Casa- 
branca, em viagem de negócios, o sr. 
Tomás Rodrigues da Cruz, negociante 
de madeiras, de Cacia. 

— Regressou de Vigo, aonde foi 
assistir às ]l Jornadas Médicas Galaico- 
-Portuguesas, O nosso querido amigo 
sr. Dr. Mário Dames Mora. 


— Com sua esposa e filhinhos, es- 
teve alguns dias nesta cidade o sr. An- 
tónio Soares Ribeiro Miller, funcioná- 
rio judicial no Perto, 

— Partiu ontem para Mondariz o 
nosso antigo Director sr. Dr. Queru- 
bim Guimarães. 

— De automóvel, partiram na 5.º 
feira pare a Bélgica, com passagem 
por Lurdes e outras cidades, o nosso 
Editor, sr. Padre António Augusto de 
Oliveira, e os srs. Dr, Quirino Fer- 
nandes dos Reis, professor da Escola 
Técnica de Aveiro, com sua esposa, e 
Carlos Carreira, Tesoureiro de Finan- 
ças nesta cidade. 

— Regressaram da sua viagem a 
diversos países da Europa o sr. Carlos 
Mendes e esposa. 

— Partiu para Inglaterra e França, 
em viagem de férias e estudo, a sr.4 
Dr. D. Rosa Maria de Andrade de 
Almsida Rino, filha do nosso assinante 
sr. António Meassadas de Almeida Rino, 
funcionário da C. P.. 


VIDA ESCOLAR 


Fez exame de admissão ao Liceu 
a menina Maria Margarida Lavrador 
Quininha, filha do sr. Dr. Cândido 
Quininha. 

— Para o 3.º e 4,º anos do Liceu, 
passaram, respectivamente, os meninos 
Luís Filipe e Carlos Vicente França 
Marques Mendes, filhos do sr. Carlos 
Mendes. 


PRAIAS E TERMAS 


Encontram-se na Costa Nova, com 
suas famílias, o nosso colaborador sr. 
Severim Francisco Marques e o sr. 
Armando Cancela de Amorim. 

— Está na Torreira, com sua es- 
posa e filhinha, o sr. Dr. António Fer- 
nando Marques. 

— Na mesma praia, estão os srs. 
Dr. Carlos Barbosa, Dr. João Ruela 
Ramos, Capitão Felisberto Tavares e 
Manuel Tavares. 

— Na Barra está, com sus família, 
o sr. Comandante Manuel Branco Lo- 
pes. 

— Encontra-se no Forte da Barra, 
com sua esposa e filhos, o sr. Dr. Ma- 


nuel Machado. 
NASCIMENTO 


Pele nascimento de sua primeira 
filhinha, esté em festa o lar da sr. D. 
Maria Etelvina Ferreira Nogueira e do 
sr. João César da Cruz Bento. 

Cs nossos parabéns. 
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Vida Nacional 


Em cerimónia que se 
realizou no Palácio da 
Assembleia Nacional e se 
revestiu de grandiosa sole- 
nidade, prestou juramento 
e foi investido no cargo de 
Presidente da República, no 
sábado passado, o Senhor 
Almirante Américo Tomás. 
Após a saudação do Depu- 
tado sr. Dr. Américo da 
Costa Ramalho, o novo Che- 
fe do Estado dirigiu a sua 
primeira mensagem à 
Nação. 


m Dois Decretos-Leis da 
Presidência do Conselho re- 
modelam profundamente a 
estrutura dos Serviços dos 
Ministérios. E' criado o Mi- 
nistério da Saúde e ÁAssis- 
tência, o Ministério da 
Economia fica com três Se- 
cretarias de Estado ( Agri- 
cultura, Comércio e In- 
dustria) e o do Ultramar 
com dois Subsecretariados 
(Administração Ultrama- 
rina e Fomento  Ultra- 
marino ). 


m Os membros do Corpo 
Diplomáticos apresentaram 
cumprimentos na passada 
segunda-feira, no Palácio de 
Belém, ao Chefe do Estado, 
usando da palavra, como 
Decano, Mons. D. Fernando 
Cento, Núncio Apostólico, 
a quem o Senhor Almirante 
Américo Tomás respondeu 
e agradeceu. 


Juramento de Bandeira 


Com grande luzimento, 
realizou-se no passado do- 
mingo, no Largo do Rossio, o 
Juramento de Bandeira dos 
soldados recrutas da guar- 
nição de Aveiro, instruídos 
nos Regimentos de Infanta- 
ria to e Cavalaria 5. 


A" cerimónia presidiu o 
2º Comandante da II Re- 
gião Militar e Inspector da 
Arma de Cavalaria, sr, Bri- 
gadeiro Heitor dos Santos 
Patrício; tendo tomado lugar 
na tribuna de honra os st's. 
Presidente da Camara Mu- 
nicipal, Reitor do Liceu, 
Director de Estradas, 
Comandantes da L. P., da 
G. N.R.e da G. F,, Capitão 
do Porto, Comandante do 
Centro de Mobilização, Vice- 
Reitor do Seminário e outras 
Rraptandes e individualida- 

es. 


Os convidados foram re- 
cebidos pelos Comandantes 
dos Regimentos de Cavala- 
ria 5 e Infantaria 10, srs. 
Coroneis Férrer Antunes e 
Costa Moreira, respectiva- 
mente. 


Após os primeiros cum- 
primentos e depois da for- 
matura geral, à qualo 2.º 
Comandante da Região pas- 
sou revista, foi feita a apre- 
sentação da bandeira aos 
novos recrutas e a conse- 

uente continência. O sr. 
apitão António Manuel 
Guerreiro Chaves Guima- 
rães proferiu uma patriótica 
alocução e os srs. Tenente 
Diamantino Dias e Major 
José Alves Moreira leram, 


um Na tarde do mesmo 
dia, foi entregue ao Senhor 
Presidente da República 
uma mensagem de saudação 
dos portugueses do Brasil. 


m Foram nomeados os 
seguintes novos Ministros, 
Secretários e Subsecretários 
de Estado: 


Ministérios: — Presidên- 
cia, Dr. Pedro Teotónio Pe- 
reira; Interior, Dr. Pires 
Cardoso; Defesa, Gene- 
ral Júlio Botelho Moniz; 
Exército, Coronel Almeida 
Fernandes; Marinha, Como- 
doro Quintaninha e Men- 
donça; Estrangeiros, Dr. 
Marcelo Matias; Ultramar, 
Comodoro Lopes Alves; Eco- 
nomia, Eng. Ferreira Dias; 
Comunicações, Eng. Carlos 
Ribeiro; Saúde e Assistên- 
cia, Dr, Henrique Martins 
de Carvalho. 


Secretarias de Estado; — 
Indústria, Eng. Ferreira 
Dias; Agricultura, Eng. 
Quartin Graça: Comércio, 
Dr. José Gonçalo Correia de 
Oliveira. 

Subsecretariados de Es- 
tado: — Orçamento, Dr. 
José Pizarro Beleza; Exér- 
cito, Tenente-Coronel Cos- 
ta Gomes; Administração 
Ultramarina, Dr. Silva Ta- 
vares; Fomento Ultramari- 
no, Eng. Carlos Abecassis ; 
Indústria, Dr. João Ubach 
Chaves, 


respectivamente, os deveres 
militares e a fórmula do ju- 
ramento. 

Como remate desta festa 
militar, que se realizou com 
a assistência de grande mul. 
tidão aglomerada à volta 
do Rossio, as fotças em pa- 
rada desfilaram em conti- 
nência perante a tribuna e, 
em seguida, pelas ruas da 
cidade, com as suas charan- 
gas, em direcção aos res- 
pectivos aquartelamentos. 


Os recrutas que mais se 
distinguiram durante a ins- 
trução receberam prémios, 
como de costume. 


Às instalações dos dois 
Regimentos estiveram pa- 
tentes ao público durante 
toda a tarde. 


Grémio da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 


O sal produzido nas sali- 
nas da Ria de Aveiroaté ao 
dia 31 de Julho próximo pas- 
sado é de, aproximadamen- 
te, 16.000 toneladas. 

Manifesto da produção 
de sal: 


1.º — Os produtores de 
sal são obrigados a manifes- 
tar a sua produção no Gré- 
mio da Lavoura, até 31 de 
Outubro de cada ano. Quan- 
do haja qualquer colheita 
posterior aquela data, terá 
de ser entregue manifesto 
suplementar. 


2º — Os manifestos de- 
vem ser preenchidos por 
forma clara e deles consta- 
rão, entre outras, as seguin- 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


REMO 


TAÇA SALAZAR 


Clube dos Galitos expôs na montra do 
stand da Garagem Avenida a monu- 
mental Taça Salazar, conquistada pela 
sua tripulação de «shell» de 4 nas 

Regatas Internacionais da Figueira da Foz, 
em competição com equipes da Espanha, 
França, Irlanda, Bélgica e Inglaterra, além 
das equipas portuguesas da Cuf e do Cami- 
nhense. 

Foi satisfeito assim um desejo da popu- 
lação aveirense, que não se tem cansado de 
admirar tão valioso troféu, e que serve, ao 
mesmo tempo, para demonstrar ao visitante 
que Aveiro possui atletas que são O orgulho 
da sua terra e que muito têm contribuido 
para elevar bem alto o nome de Portugal no 
desporto internacional. 

Com esla vitória, que ecoou além-fron- 
teiras, o Clube dos Galitos escreveu uma 
página de glória na história do desporto na- 
cional. 

E esta vitória teve, para o Galitos e para 
os aveirenses, redobrado 'valor, por várias 
razões: a honra da vitória sobre tripulações, 
como a da Inglaterra, considerada como das 
melhores da Europa; o valor do troféu que 
premiou essa vitória e o nome que ostenta ; 
e ainda a vitória sobre o seu velho rival de 
sempre, o Caminhense. 

Depois de eliminadas as equipas estran- 
geiras da conquista da Taça Salazar, ficaram 
para a final as equipas nacionais da CUF, do 
Caminhense e do Galitos. 

Embora tivessem sido afastadas da luta 
final as equipas estrangeiras, O interesse pelo 
desfecho aumentou por parte dos alletas e 
da numerosa assistência, pois sem menos- 
prezo pela equipa cufista, o público prepa- 
rava-se para assistir ao «derby» do remo na- 
cional — Galitos - Caminhense — e estas duas 
tripulações iriam lutar pela supremacia naquele 
desporto. 


1 Regata 


de Vela 
AVEIRO — OVAR 


Estes factos contribuiram para que as mar- 
gens do Mondego registassem, a maior assis- 
tência a provas desta nalureza. 

A especlativa era grande em todo o pú- 
blico e o nervosismo era enorme no grande 
número de aveirenses que se desiocaram à 
Figueira da Foz, embora confiantes no valor 
dos seus atletas. 

Disputaram-se as provas entre os tercei- 
ros.classificados das eliminalórios e entre os 
segundos. 

E' anunciada enfim e tardiamente a prova 
entre os vencedores e as tripulações partem, 
empregando toda à sua técnica e lodo o seu 
poder para a conquista da vitória. 

Começa à travar-se a luta entre aveiren- 
ses e caminhenses e a dúvida subsiste até 
pouco mais de meio da prova, alternando 
ambas as equipas no comando. 

Até que, cerca dos 1.200 metros, à tripu- 
lação aveirense passa definitivamente para a 
frente, aumentando gradualmente o avanço 
num ritmo irresistivel e como um bloco, numa 
demonstração de poder, física e têcnicamente 
superior, e entrando na meta como verda- 
deiros Campeões. 

O entusiasmo e as manifestações de ale- 
gria, principalmente por parte dos aveirenses, 
foram indiscritíveis. ' 

Os atletas, seus conterrâneos, haviam con- 
quistado um prémio há muitos enos ausente 
do nosso País e que ainda nenhuma outra 
tripulação nacional havia conseguido. E mais, 
desaparecera a dúvida que poderia existir 
sobre a conquista do título nacional em shell 
de 4, a cuja prova apenas concorreu o Clube 
dos Galitos, por renúncia do Caminhense. 

Áveiro pode, pois ufanar-se de possuir 
uma tripulação de categoria internacional, 
considerada pelos técnicos, estrangeiros que 
assistiram às provas, como das melhores da 
Europa. 


Atletismo 


Realizaram-se no último 
domingo, no Estádio Munici- 
pal de Coimbra, os Campeo- 
natos Regionais de Alletismo 
do Centro. 


Organizada por uma 
comissão de aveirenses e 
vareiros, realiza-se hoje e 
amanhã, nas águas da nos- 
sa Ria, a I Regata de Vela 
Aveiro - Ovar. 


Dadas as excepcionais 
condições de navegabilidade 
da Ria e atendendo ao ele- 
vado número de concorren- 
tes dos diversos centros 
náuticos do Norte e Sul do 
pais, é de esperar que esta 
I Regata de Vela alcance 
assinalável êxito, de molde 
a encorajar os organizado- 
res a repetila nos anos se- 
guintes a bem de tão salu- 
tar desporto. 


O programa é o se 
guinte: 


Hoje 


A's 13,30 horas — Larga- 
da de S. Jacinto. 

A's 2r horas — Jantar de 
confraternização no Hotel 
Mar e Sol, na praia do Fu- 
radouro, para velejadores e 
convidados. 


Amanhã 


A's 13 horas — Largada 
do Areiínho, 

A's 19,30 horas — Distri- 
buição dos prémios no Sa- 
lão de Chá do Parque de 
Aveiro, após o que será 
servido um lanche aos vele- 
jadores e convidados. 


O Clube dos Galitos este- 
ve representado pelo seu 
atleta Luís Robalo de Almeida, 
na prova de 800 m. seniores. 

O referido atleta, que foi 
o único concorrente aquela 
prova, fez o tempo de 2 6", 
batendo assim o record do 
centro, que estava em 2' 20". 

O atleta aveirense, além 
de ter disputado a prova con- 
tra-relógio, fê-lo em inferiori- 
dade física, pois sofrera uma 
luxação na rótula num dos 
últimos treinos. 


HOQUEI EM PATINS 
Galitos 5 — Minas 6 


No último sóbado, com 
razoável assistência, realizou- 


Continua na página 7 


Gafanha da Nazaré 


O Lar da Provi- 
dência de luto 


Após horas de muita alegria que 
o lar tem vivido chegaram, agora 
momentos de luto e de dor. 

A morte da Maria de Lurdes Mo- 
desto foi muito sentida. Ainda de 
manhã, na passads quinta-feira fora 
à igrejo receber a Sagrada Comu- 
nhão. Após uns vómitos que a dei- 
xaram muito proslada, a Lurdes deita- 
re-se, aí pelas 1] horas. 

A's 6 de larde sentiu-se mal dis: 
posta. A's 8 entregava a sus alma 
a Deus. Parecia Incrivel. 

Ela, que hé momentos enchia o 
Lar com a sua jovialidade e alegria, 
pertencia já ao número dos mortos. 

O Senhor a viera buscar. 

Natural de Aveiro, prima do 
sr. António Modesto, do Café Ave- 
nida, tinha 18 anos. 

Delicada para com es suas irmãs 
do Ler e dedicada às Directoras do 
mesmo, o seu nome fica na lembran- 
ça de quem com ela viveu. 

A velada nocturna foi feita pelos 
vizinhos e pelas companheiras, que 
rezavam chelas de dor e de 
esperança 

O cadáver foi levado ao cemité- 
rio pelas mesmas, tendo presidido 
ao funeral o rev. Pároco de Bustos, 
acompanhando também o rev. Coad- 
jutor da Gafanha da Nazaré. 

A Directora e os suas colabora- 
doras muito sentiram esta primeira 
morle no Lar. 

E elas e nós, cheios de esperan- 
ça na misericórdia de Deus pedimos 
o eterno descanso para a primeira 
filha que o lar deu ao Senhor. 


P. A. Vidal 


«Ao redor 
do Globalismo» 


Um novolivro 
do Inspector 
Gomes dos Santos 


Acabe O nosso querido amigo e 
colaborador, sr. Inspector Arménio 
Gomes dos Santos, de publicar um 
novo livro. E' um volume de 120 pá- 
ginas, com o título «Ao redor do 
Globalismo», em que o ilustrado au- 
tor trata de um assunto que tem 
ainda grande eclualidade e muito 
interessa sobretudo âqueles que se 
dedicam so ensino das primeiras 
letras. 

Não pretendemos fazer a crítico 
do opúsculo. E' só nosso desejo re- 
gistar o aparecimento da obra e fe- 
licitar vivamente quem a escreveu, 
hoje como ontem a realizar um no- 
bilíssimo apostolado a bem da ins- 
trução e da cultura. 

Ainda há dias alguém escrevia, 
no diário católico «Novidades», que 
«não fazem peso os anos no espí- 
rito do Inspector Gomes dos Santos. 
Passam, mes a leveza espiritual con- 
línua, e fecundas. 

E acrescentava; «Consideramos 
útil a leitura desta obra do Inspector 
Gomes dos Santos. Os agentes do 
ensino primário só terão vantagens 
lendo-a e reflectindo sobre o que o 
autor diz, para depois ensalarem, 
com 5 necessária prudência, nes 
suas escolas, o que lhes parecer 
proveitoso». 

O Correio do Vouga envia um 
abraço de sinceras felicitações so 
seu dedicado amigo e apreciado co- 
laborador. 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 
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EM FÁTIMA 


Se vai a Fátima, 
lembre-se de que é sa- 
grado aquele chão. Ali 
apareceu a Virgem 
Santíssima, Mãe de 
Deus. Desça pois ao 
recinto em silêncio. O 
lugar é de recolhimen- 
to e de oração. 

OS HOMENS não 
devem entrar em cal- 
ção ou em mangas de 
camisa. E devem des- 
cobrir-se e não fumar. 

AS SENHORAS de- 
vem velar a cabeça e 
não podem entrar ves- 
tidas de homem. Que 
as mangas dos seus 
vestidos desçam pelo 
menos até ao cotovelo. 
Guardem a modéstia 


cristã em todo o seu 
trajo, 


SRA NOSSA MISSA 


17 — Décimo segundo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr, 24 
Or. de S. Jacinto. gl., Cr. Cor verde. 

18 — Segunda-feira. Mis. do dom. 
ant, 2º Or. de Sto Agapito, sem 
gl. nem Cr., Pref. comum. Cor verde 

Ou: Mis: de S.to Agapito, Gl., 2.4 
Or. do dom. ant, Ev. pr. Cor ver- 
melha 

19—sS. João Eudes, Confessor. 
Mis. Os just; Or. pr. Cor branca. 

20—S. Bernardo, Confessor e 
Doutor. Mis. pr., Gl, Cr. Cor branca, 

21 —S.ta Joana Francisca de Chan- 
tal, Viúva. Mis. Cognovi, Or. pr. Cor 
branca, 

22 — Imaculado Coração de Ma- 
ria. Mis. pr, 2.º Or. dos Stos Már- 
tires, Gl., Cr., Pref. de N.º Sr.º%, Cor 
branca, 

23 — 8. Filipe, Confessor. 
Justus, Or. pr Cor branca. 

24-—S, Bartolomeu, Apóstolo, Mis. 
pr., 2º Or, do 13.º dom. dep. do 
Pentec., Gl., Cr., Pref. dos Apóstolos. 
Cor vermeiha. 


Mis. 


Horário das Missas nos 
domingos e dias santos 


6h. — Vera-Cruz 
6,30 Sé Catedral e Carmo 
— Esgueira 

8 — Carmelitas 

830 — Sé Catedral e Carmo 

9 — Vera-Cruz, Esgueira e Se- 
nhor das Barrocas 

930 — Carmo e Santo António 

1o — Igreja de Jesus 

11 — Sé Catedral, Vera-Cruz e 
Esgueira, 

12 — Misericórdia 

18,30 — Sé Catedral, (de Abril a 
Setembro, (inclusive) e 
Vera-Cruz (Outubro a 
Março, (inclusivé ) 

19  — Vera-Cruz ( Abril a Setem- 


bro, inclusivé ). 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia. 


CAMISOLAS 


CAMISAS 


CAMURGINES 


Os MODELOS MAIS MODERNOS 


Para o VERÃO 


e para SEMPRE 


ARMENTO 


Rua Agostinho Pinheiro, 31 


TELEF. 575 


AVEIRO 
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VIRGEM PEREGRINA 


Em Agadão 


VISITA da Imagem Pe- 
regrina às regiões mon- 
tanhosas da Diocese 
continua com extraordi- 
mário êxito e singular 

fervor. 

No domingo último, ro do cor- 
rente, terminaram os actos da pe- 
regrição na freguesia de Agadão, 
arciprestado de Agueda, Durante a 
semana precedente, em todas as 
noites, na igreja paroquial daquela 
freguesia, registou-se a presença de 
muito povo a escutar a palavra de 
Deus e a prestar as suas homena- 

ens piedosas a Nossa Senhora de 
átima. 

Para facilitar aos povos dos lu- 
garejos distantes a vinda ao tem- 
plo, foi considerado dia santificado 
a quarta-feira, festa da transfigu- 
ração do Senhor. 

O povo acedeu ao apelo do Se- 
nhor Vigário Capitular e compa- 
receu em grande número na tarde 
daquele dia, a confessar-se e a ou- 
vir as lições de catequese. A's 5 da 
tarde, o Senhor Vigário Capitular 
celebrou a Santa Missa e distribuiu 
a sagrada comunhão a perto de 200 
pessoas, muitas delas tendo anda- 
do mais de duas horas por cami- 
nhos ásperos e difíceis. 

A pregação tem sido feita, du- 
rante toda a semana pelo rev. Pa- 
dre Videira, O. P.. 

Na sexta-feira realizou-se uma 
procissão de velas, com grande 
concurso de fiéis, após a qual hou- 
ve pregação, 

o domingo de manhã foi tam- 
bém numerosa a comunhão de fiéis, 
Pelas 4 horas, o Senhor Vigário 
Capitular ministrou o Santo Crisma 
a algumas dezenas de fiéis e diri- 
giu ao povo uma prática sobre a vi- 
sita pastoral, dando orientações con- 
cretas para a vida cristã dos paro- 
quianos, incitando-os a manterem e 
aperfeiçoarem a vida da paróquia. 

O rev. Padre Videira encerrou 
a reunião com palavras de exor- 
tação. 

Finalmente, a imagem de Nossa 
Senhora retomou o seu caminho de 
peregrina e missionária da Dioce- 
se, em procissão singela mas edifi- 
cante, no meio das manifestações 
piedosas do bom povo da serra. 

Colocado o andor numa camio- 
neta adornada com verdes e flores, 
iniciou-se o cortejo, galgando a es- 
trada a caminho da freguesia de 
Castanheira do Vouga. Algumas 
dezenas de pessoas, em camione- 
tas e bicicletas acompanharam 


BR A 


Branca, q — Se o saber esperar 
é uma virtude, o povo desta fre- 
guesia possui em elevado grau esse 
sentimento. 

Na verdade, apesar de muito 
termos defendido a necessidade de 
conservar as estradas rurais em 
razoável estado, certo é que nem 
sempre assim acontece. 

Se assim não fosse não teria- 
mos esperado dois anos pelos tra- 
balhos da segunda fase da estrada 
do Souto, agora iniciados. Não res- 
ta dúvida que estamos em face 
dum facto de grande importância, 
dado que se trata duma artéria 
que, não sendo de primeira ordem 
na defesa dos interesses primor- 
diais de um determinado sector da 

opulação, pelo menos daria satis- 
ação a um desejo antigo e talvez 
acabar com o estado caótico daque- 
la via. 


Em nosso entender, os povos 
das aldeias, pela sua condição de 
servos do dever, teriam direitos a 
ser privados das nuvens de pocira 
que nesta época do ano, pela natu- 


o préstito, cantando e rezando. 

No alto da estrada, no cruza- 
mento de Belazaima do Chão, o 
povo desta freguesia, acompanha- 
do dos seminaristas que ali estive- 
ram durante quinze dias em acam- 
pamento de férias e em acção mis- 
sionária, aguardava a passagem de 
Nossa Senhora. 

O Senhor Vigário Capitular di- 
rigiu ao povo algumas palavras re- 
cordando-lhes a semana de prega- 
ção e a visita da Imagem Peregrina. 


Em Castanheira do Vouga 


Aºs 6 horas da tarde, no lugar 
da Redonda, foi a Imagem Pere- 
grina entregue ao povo da Casta- 
nheira, Por caminhos duros seguiu 
a procissão através deste lugar em 
direcção à igreja paroquial. 

Durou uma hora o trajecto, pre- 
sidindo à procissão o rev. Pároco, 
Padre Miguel Duarte, que nestas 
três semanas têm desenvolvido sa- 
criticada actividade nas paróquias 
confiadas ao seu zelo. 

A's 7,30 da tarde, finalmente, 
chegava a procissão à igreja paro- 
quial. Era grande a multidão que 
acorreu de todos os lugares serra- 
nos. Os caminhos estavam atapeta- 
dos de verdura e caprichosamente 
ornamentados. 

O templo ficou coalhado de po- 
vo logo que a Imagem Peregrina 
ali chegou. No púlpito, o rev. Pa- 
dre Videira dirigiu as saudações a 
Nossa Senhora. 

Perto das 8 horas, o Senhor 
Vigário Capitular celebrou a Santa 
Missa e falou ao povo da freguesia 
sobre a Mensagem de Fátima e so- 
bre a missão a realizar durante 
esta semana. A sua presença, disse, 
é também em visita pastoral, 

Dada a dificuldade de os habi- 
tantes de lugares longínquos se 
deslocarem à igreja paroquial, a 
missão será itinerante. Assim, nos 
diversos dias da semana, irão os 
pregadores aos lugares de Casta- 
nheira, Avilal de Cima, Falgoselhe 
e Redonda pregar e ouvir de con- 
tissão. 

No dia 15, festa da Assunção 
de Nossa Senhora, concentram-se 
os povos na igreja paroquial, ha- 
vendo Missa vespertina celebrada 
pelo Senhor Vigário Capitular, co- 
munhão geral e pregação. 

No domingo, 17, será ministra- 
do o Santo Crisma e após a missa 
vespertina celebrada pelo Senhor 
Vigário Capitular, a Imagem Pere- 
grina será transladada para a igre- 


ja de Agueda. 


reza do pavimento das estradas, 
geralmente de terra e pedra, ou só 
terra, invademaspovoações, entram 
pelas janelas e penetram em todos 
os cantos das casas. 

O desenvolvimento das vias de 
comunicação inter-povoações ru- 
rais, faz-se muito lentamente, de 
maneira que raro chegamos à sa- 
tisfação do almejado desejo pelo 
que ele representa de bem-estar e 
de defesa para as nossas vidas e 
os nossos interesses. 

Do pouco que fica dito surge 
uma pergunta: — Até quando con- 
tinuaremos a esperar? 

Com esta pergunta, queremos 
simplesmente lembrar que é preciso 
mais, que as aldeias esperam por 
mais, que é necessário pensar e 
construir para que se mude de as: 
pecto e ambiente, para dar às pes- 
soas que nos visitam a certeza de 
que pertencemos, que as aldeias 
pertencem, ao Portugal civilizado, 

No mundo actual tudo é rítmico 
e veloz e nós para acompanhar a 
evolução dos tempos que correm 
temos muito que andar, — C. 


S. João de Loure 


Igreja Paroquial 


Já lá vai um ano que foram co- 
meçados os trabalhos de reparação 
da igreja paroquial, que tem .sotri- 
do grandes fransforinações, sem 
que se saiba o dia da sua inaugu- 
ração. 

Actualmente o trabalho é de 
douramento e este a todos tem 
agradado. 

Constituem motivo de verda- 
deiro encanto os altares laterais, 
bem como o trabalho dos painéis a 
óleo do tecto da capela mór, res- 
taurados agora por artista compe- 
tente das Belas Artes. O mesmo 
tecto foi ainda pintado e dourado. 

Depois de se consultarem vá- 
rias casas da especialidade, foi en- 
tregue o trabalho de douramento 
de toda a frente e altar da Capela- 
-mór, que certamente irá consti- 
tuir um singular embelezamento, 
motivo de verdadeira elevação es- 
piritual. 

A fim de conseguir recursos 
ara tudo isto, mais uma vez foi a 
isboa o rev. Pároco, que junto 

dos conterrâneos e amigos procura 
conseguir o indispensável auxílio 
monetário para que as obras se 
concluam, 

Embora ali se tenham já gasto 
centenas de contos, pela sua gran- 
de reparação sofrida e perfeição 
da obra, é ainda desejo de todos 
que seja dourado o arco cruzeiro, 
obra de talha única nesta região. 


c. 


Colraló 
p/:44 


Eirol 


O pequeno parque do Ribeiro é 
um matizado tapete de verdura, en- 
volvo dum espesso arvoredu, onde a 
fragância sacia os mais desejosos e 
enfraquecidos pulmões. 

A limpida água que ali brota 
alimenta um córrego que, a meia 
encosta, mansamente a conduz à pis- 
cina, onde a juventude encontra a 
frescura que vivifica o seu estafado 
organismo pelos aturados estudos 
duma época. 

Ali, tudo é paz, tudo é harmonia, 
tudo é vida, 

Foi ali naquele parque, proprie- 

dade do benfeitor e amigo sem limi- 
tes da mocidade dos nossos dias, rev, 
Cónego Póvoa Reis, que no passado 
dia7 como já haviamos anunciado, 
sob u sua orientação, entraram fes- 
tivamente, além de professores e 
assistentes, go estudantes liceais e 
universitários, sendo 18 alemães e 
22 portugueses. 
Aquele parque transformado num 
verdadeiro acampamento internacio- 
nal apresentava-se profusamente 
iluminado pela nossa Câmara Mu- 
nicipal. 

A fim de inaugurar oficialmente 
o acampamento, Eirol teve a subida 
honra de receber no domingo, dia 
ro, Sua Exa Reva o Senhor D. 
Ernesto Sena de Oliveira, Veneran- 
do Arcebispo-Bispo de Coimbra, 

Sua Ex.» Rev.ma, que sempre for 
acompanhado, além dos componentes 
do acampamento, pelo Pároco da 
freguesia, rev. Padre João Batista 
Simões, presidiu a uma sessão de 
cultura sobre o ensinoe formação 
na Alemanha, 

O trabalho foi apresentado pelo 
assistente alemão, Vigário Paul- 
Hengshach, e pelo sr. Dr. Ilídio 
Neves. 

No final, os campistas apresen- 
taram várias questões sobre os 
assuntos tratados, a que os relatores 
responderam a contento de todos, 

Cerca das 17 horas, o Senhor 
D. Ernesto Sena de Oliveira cele- 
broua Santa Missa, que foi acom- 
panhada a cânticos portugueses e 
alemães, A participar encontrovam-se 
presentes muitas dezenas de pessoas, 


16-8-9258 


Para finalizar, Sua Ex s Revs 
tomou parte no jantar do acampa- 
mento e assistiu a alguns números 
da « Chama do Campo», retivrando- 
-se mais tarde para Coimbra, viva- 
mente satisfeito, 

No mesmo dia realizou-se, tam 
bém um amigável encontro de fute- 
bol entre a equipa local e um mixto 
de estudantes de Coimbra 
Os campistas, que deverão permane- 
cer até cerca do dia 25 do corvente- 
continuarão a honvar-nos com di- 
versas cerimônias e, beneficiardo, 
também, de alguns passeios turisti- 
cos na nossa região, sobretudo nes- 
tas paragens, quadro de aliciante 
beleza, 

[4] 


Salreu 


Salreu 13 — No passado dia ro, 

na igreja paroquial, celebraram o 
seu casamento a menina Elisa Ban- 
deira Rainho, filha do nosso con- 
terrâneo e estimado assinante do 
«Correio do Vouga» sr, Ezequiel 
Rodrigues Raínho, do Couto, e de 
Hermosa da Conceição Bandeira, e 
Manuel Rodrigues Abranches, da 
Boavista, Foram acompanhados por 
grande número de amigos, 
— Na noite de q para 10, «arrom- 
bou-se » a tapagem do rio, no Ponto. 
No dia 12, os interessados na rega 
voltaram a tapá-lo, 

— Na casa de seus extremosos 
pais, em Campinos, com sua esposa 
e filhos, passou alguns dias o sr, Dr, 
António de Almeida Simões, meri- 
tissimo Juz ajudante em Evora, es- 
tando, actualmente, a veranear na 
Póvoa do Varsim, 

O horário da auto-ambulância 
dos correios Porto- Aveiro-Coimbra, 
e volta, foi adiantado dez minutos 
em ambos os sentidos, Nas Laceiras 
(Largo da igreja), é, respectivamen- 
te, às g12€ às 18,04. (C) 


Ver mais noticias na pág. 5 


TRESPASSA-SE om aceita-se. sócio 


Casa de ferragens, tintas, dro- 
gas e mercearias, no centro da ci- 
dade. Motivos à vista, Resposta 
à Redacção. 


' A sê ; 
Seminaristas- Escuteiros 


Crónica do Acampamento das Talhadas 


acampamento de Talhadas 

proporcionou aos seminaris- 

tas escuteiros do Seminário 

de Santa Joana Princesa 
dias de inesquecível alegria, admi- 
ráveis surpresas e ocasião de apos- 
tolado no meio daquela gente sim. 
ples e boa. 

Conforme estava previsto, a 
chegada foi na tarde do dia 28. 
Duas horas de sol era pouco tem- 
po para a montagem do campo e 
a preparação da ceia ; mas a boa 
disposição e o entusiasmo que a 
todos animava tudo resolveu. 

E desde logo se começou a ma- 
nifestar a generosidade daquele 
povo que não quis faltar-nos com 
nada. Ele era a lenha, a madeira 
para a montagem do campo, as 
batatas, o feijão verde e seco, as 
cebolas, a carne (viva e morta ), 
o azeite, o pão, o vinho, o leite, 
etc. — tudo sempre acompanhado 
do estribilho: «desculpe por não 
ser melhor». Que o Senhor vos 
pague, queridos amigos de Talha- 
das, 

E os dias sucederam-se em ani- 
mação, ali junto à Senhora da 
Graça, que escolhemos para Ma- 
drinha do Campo. 

Logo ao levantar os escuteiros 
testemunhavam a sua alegria cris- 
ta, agradecendo, em breve oração, 
a vida ao Senhor e entoando o me- 
lodioso hino do novo dia. Depois 
de lavados e penteados, era a reu- 
nião na igreja paroquial, onde se 
rezavam as orações da manhã, se 
celebrava a Santa Missa sempre 
solenizada e em que o celebrante 
dirigia aos rapazes e aos fiéis pre- 
sentes algumas palavras adequa- 
das, motivo da meditação para ca- 
da dia. 

E depois todo o tempo era 
pouco para as diversas actividades 
do campo: o arranjo das tendas e 
respectivos cantos de patrulha, a 
cozinha, a preparação dos fogos 
de conselho e outras actividades 
escutistas, — sempre com o esti- 


mulo da classificação por patrulhas. 

Houve três tardes especial- 
mente reservadas para ER orar à 
região: numa, foi a escalada ao 
cume mais elevado do local, donde 
se disfruta uma paisagem admirá- 
vel; foi aí que tivemos uma sur- 
presa digna de registo: enquanto 
admirávamos tanta beleza esten- 
dida a nossos pés, vimos serpear 
na serra um carro que parecia co- 
nhecido. Seguimo-lo com atenção 
— o escuteiro cultiva o espírito de 
observação; vimo-lo cortar para o 
povoado, tomar a estrada do 
Acampamento e€ aí parar. 

— São eles, não há dúvida! 
São os nossos Padrinhos! 

E os binóculos confirmaram. 
Um grande grito comum e o ace- 
nar de boinas estabeleceram o con- 
tacto. Restava descer sem demora. 

Foram poucos minutos enquan- 
to todos se atiraram à rampa pe- 
dragosa, qual formigueiro buliçoso, 
e se apresentaram no campo a 
cumprimentar os Padrinhos ami- 
gos eo sr. Vice-Reitor do Seminá- 
rio que os acompanhava. À sua 
companhia proporcionou-nos uma 
tarde verdadeiramente agradável. 
Uma vez mais, os nossos respei- 
tosos agradecimentos. 

Outra tarde foi para as Minas, 
lá ao fundo, junto ao rio Alfusquei- 
ro. Caminhos difíceis a exigirem 
esforço mas, em compensação, que 
lindos recantos da serra! 

E a última tarde foi mais cheia; 
na pista do Alfusqueiro, seguimos 
em direcção ao pequenino mas 
aprazível lugar do Cortês ; daí ao 
rio, em descida acentuada, eram 
umas dezenas de metros. O local 
foi bem escolhido: água limpida, 
pouco fria, profundidade máxima 
de um metro e meio aproximada- 
mente. Ficou tudo lavado e fresco. 

No regresso era preciso fazer 
um desvio por Vilarinho. Espera- 
vam-nos. E então foi outra sur- 
presa: o sorriso nos lábios de to- 
dos, palavras amigas a agradecer 


as nossas canções, bom vinho em 
todas, as casas se em todas pudés- 
semos bebe-lo, e farta ceia de re- 
jões, ovos, presunto e pão quente 
que era uma delícia em casa do 
que ficou a ser o «nosso Tio» de 
Vilarinho. Deus vos pague. 

E” também digno de registo o 
programa daquele domingo que lá 
passámos: de manhã assistimos à 
festa tão significativa da Profissão 
de Fé e nela participámos. Depois 
foi a Missa solene que cantámos, 
seguida de procissão eucarística 
em que gostosamente nos encor- 

orámos. E de tarde foi o desafio 
de futebol defrontando o grupo lo- 
cal, composto de bons e simpáticos 
rapazes que nos deixaram as me- 
lhores impressões. O jogo decor- 
reu em boa camaradagem, embo- 
ra renhido e cheio de entusiasmo. 
E não foi sem dificuldade que os 
escuteiros venceram por 3-2. 

Mas os dias não acabavam com 
o pôr do Sol. Ainda a ceia não es- 
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“Icaminhos. 


add 


os 


OBRE a terra tão imperfeita, temos de viver o 
nosso Evangelho, que é a lei de um mundo 
perfeito. [Jesus e a Samaritana pág. 133). Os 
autores das cartas que se seguem conhecem 
esta lei. Trazem-na no coração. Senão vejamos: 


«Obreiros do Bem e da Caridade: 


Quando em tempos, — como acto de gratidão a Deus, por ler per- 
mitido melhorar, em resultado de uma promoção, as difíceis condições de 
vida do meu lar-tive em mente enviar este pequeno óbulo ao nosso que- 
rido e saudoso Arcebispo, que habita já na Eterna Morads, veio so meu 
conhecimento a dolorosa notícia de estar Sua Excelência Reverendíssima 
gravemente enfermo no Hospital da Santa Casa da Misericórdia dessa 


cidade. 


O meu desejo de colocar nas venerandas mãos do saudoso Prelado 
tão singular oferenda fundamentave-se na cerleza de ela ser utilizada 
da forma que mais aprouvesse a Deus; mas já que, infelizmente, no lem- 
po oportuno, aquela ideia não se me tornou viável, equi me dirijo agora 
a quem também procura bem servir a Deus, exercendo aposlolado sincero, 
cumprindo os ditames fundamentais de Cristo, insertos no Evangelho, a 
tornar realidade o que, alé so presente, não havia passado de intenção. 

Peço que vos lembreis de mim e dos meus em vossas orações e que 
oreis a Deus por uma união espirilual cada vez mais perfeita no meu lar. 
Desejo que lodos, com mandato apostólico, cumpram com zelo, ardor e 
caridade a ordem do Mestre para dignificação da Igreja e honra e glória 


de Deus. 


Um filho de Oliveirinha do Vouga, 
agora distante da sua terras, 


« Amigos e Irmãos em Nosso Senhor : 


Tenho. tido uma vida de grande sofrimento físico e moral. Apesar 
disso Nosso Senhor dá-me ânimo pare suportar tudo com tenta resignação 
quê me sinto extremamente grata. O que seria de mim se não fosse a minha 
Fé2 Teria caído no desespero como tantos 2 

Tudo quanto eu possa fazer de bem nunca será demasiado para 
provar o meu reconhecimento a Deus. 

Junto envio 300800 para os « Caminhos ». 

Oxelá que esta migalhinha possa minorar um pouco as necessidades 


tão grandes daqueles que nada têm. 


Deve ser tão negra 8 fome | 


Uma pecedora que quer fazer penitência», 


A Senhora M. M. remete-nos 20$00 para a pobrezi- 
nha do Património que tem casa, mas não tem que comer 
e diz-nos que a sua maior alegria consiste em dar em 


nome de Deus. 


Murtosa 


Luz eléctrica na Torreira 


Murtosa, 6 — Desde 8 de Mar- 
ço de 1955 a praia da Torreira be- 
neficiou de um grande melhora- 
mento: a Camara Municipal, com 
compartictpação do Estado e na 
ânsia de satisfazer as necessidades 
da população, doteu aquela praia 
com luz eléctrica, produzida por 
um gerador. 

Tal melhoramento não satisfa- 
zia completamente, nem à fornece- 
dora, nem aos consumidordores, 
dadas as condições em que o for- 
necimento era possível, pois ape- 
nas se tinha energia de noite e 
mesmo assim não se podia fazer 
uso dela para o que se quisesse, 
embora se registassem, com bas- 
tante estranheza, durante os meses 
de praia, muitas más compreen- 
sões e faltas de acatamento às de- 
terminações impostas, pondo em 
perigo o funcionamento do gerador 
e dando origem a luz muito fraca. 

Esperava-se, por todas as ra- 
zões, a construção do ramal de alta 
tensão que fosse alimentar a Esco- 
la de Aviação de S. Jacinto. Tra- 
balhou-se activamente nessa pre- 
tensão, muito se esforçando, para o 
seu bom desfecho, ilustres filhos 
deste concelho, e assim se conse- 
guiu que o ramal fosse autorizado 
e contratado pela U, E. P.. Parte 
desse ramal já se encontra cons- 
truído, no troço compreendido en- 
tre o Bunheiro e a Torreira. Hoje, 
pelas 16 horas, foi feita a ligação 
da alta tensão, pela União Eléctri- 
ca Portuguesa, com o posto de 
transformação da Torreira, perten- 
cente à Câmara Municipal deste 
concelho, e, assim, a partir desta 
data a praia da Torreira passou a 
ser alimentada com grande melho- 
ria, O que causou contentamento na 
população. Ao acto de ligação as- 
sistiram a Câmara Municipal o 
sr. Dr. Carlos Barbosa, digno Pre- 


sidente do Conselho de Adminis- 
tração da União Eléctrica Portu- 
guesa e ardoroso paladino deste 
grande melhoramento, e os srs Dr. 
João Ruela Ramos e Eng. Mamede 
Fialho, da U. E. P.. 


Venda de terrenos 
na Torreira 


A Camara Municipal, em sua 
reunião ordinária de hoje, delibe- 
rou proceder à alienação de alguns 
lotes de terreno na praia da Tor- 
reira, com a obrigatoriedade de 
construção de edifícios para habi- 
tação no prazo de 3 anos, À arre- 
matação em hasta pública realiza- 
-se na Camara Municipal, no dia 3 
de Setembro, pelas 15 horas. 


Lagutrop 


Aradas 


Duôs bicicletas 
num poço 


Aradas, 12 — Quando há dias o 
sr. Artur dos Santos Bartolomeu, 
do lugar de Arada, andava a re- 
gar uma sua propriedade, encon- 
trou no fundo do poço donde tira- 
ra a água duas bicicletas, às quais 
faltavam já algumas peças Uma 
delas tinha a chapa da Câmara 
Municipal de Ilhavo, com o n.º 
6060. 

O caso foi participado à 
GN. R. f Ê Ê 


Doente 


Na Casa de Saúds de Aveiro 
foi operado o sr. João Malaquias 
de Olileira, filho do importante 
industrial do Bom-Sucesso e nos- 
so amigo sr. Manuel Nunes de 
Oliveira Júnior (o Maria ). 

Desejamos-lhe rápido restabele- 
cimento. - 


Padre Dr. Francisco Tiago 
Figueira Marques 


Na Universidade Grego- 
riana de Roma, acabou a 
sua licenciatura na Facul- 
dade de Teologia o rev. Pa- 
dre Dr. Francisco Tiago Fi- 
gueira Marques, natural da 
freguesia de Beduido, con- 
selho de Estarreja, e sobri- 
nho do Venerando Bispo de 
Quelimane, Senhor D. Fran- 
cisco Nunes Teixeira, com 
quem certamente irá traba- 
lhar no apostolado missio- 
nário. 

O novo licenciado en- 
contra-se actualmente em 
viagem de estudo por di- 
versos países da Europa, 
com o fim de recolher ele- 
mentos para a tese do 
seu doutoramento, e irá 
frequentar, nos próximos, 
anos, a Faculdade de Di- 
reito Canónico 

Felicitamos o jovem sa- 
cerdote e querido amigo 
pelos seus triunfos acadé- 
micos, sinceramente dese- 
jando que ponha ao serviço 
da Igreja, com generosidade 
e devoção inteira, todos os 
seus talentos e todas as 
suas virtudes. 
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Grande Peregrinação Nacional 


Em 1858, numa série de aparvi- 
ções das que em toda a História 
mais emocionaram o mundo, a Mãe 
de Jesus entregou em terra francesa, 
na margem dum pequeno rio, já pa- 
ra as bandas de Espanha, a uma hu- 
milde aldea, a mensagem celestial de 
penitência que o Céu reclamava da 
terra, 


E desde então Lurdes, o lugar 
privilegiado dessas aparições, na 
pulcritude das montanhas pirenaicas, 
começou a ser centro de romagem 
de multidões peregrinas de todos os 
pontos do orbe, 


Nestes cem anos, que vão desde 
o principio da segunda metade do 
século passado aos nossos dias e em 
que o mundo assistiu a mais formi- 
dável viragem de toda a história uni- 
versal, Lurdes nunca deixou de ser 
o Santúrio concorrido por fieis das 
mais variadas latitudes, atraídos pe- 
la confiança e arrastados pela fé. 
Baixou, naturalmente, essa concor- 
sência nos anos conturbados em que 
a França viu o solo pátrio vetalhado 
pela máguna infernal da guerra. 

Por outro lado, quantas almas 
dilaceradas pela angústia não foram 
espiritualmente, nesses momentos de 
dor, em peregrinação a Lurdes, que 
por isso jamais deixou de ser lugar 
de impressionantes romagens de fé?! 

Contudo, nunca como este ano — 
o do primeiro centenário das apo- 
rições — oquele famoso Santuário 
registou tão extraordinaria concor- 
rência. 


Seminaristas-Escuteiros 


tava no fim e já soava o toque do 
búzio a chamar para o terço e pa- 
ra o Fogo do Conselho. E era ali, 
junto à capelinha da Senhora da 
Graça, à volta do Cruzeiro e à luz 
do luar, que as vozes dos escutei- 
ros se uniam às vozes de todo o 
povo que acorria a rezar a mesma 
oração à querida Mae do Céu e a 
entoar os seus louvores em cân- 
ticos que ressoavam na amplidão 
daquela catedral que tinha por 
colunas os morros de granito e por 
aa: o céu cheio de estre- 
as. 

Vinha então o Fogo do Conse- 
lho: reunião familiar, à volta da 
fogueira, tão rica em simbolismo, 
Depois de algumas palavras alusi- 
vas ao acto e elucidativas acerca 
do Escutismo e suas actividades, 
vinha o programa recreativo que 
sempre agradava. E já quando o 
fogo se extinguia e tudo à volta 
convidava ao recolhimento, toda a 
assistência se associava à breve 
oração da noite com alguns mo- 
mentos de silêncio para o exame 
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de consciência. E tudo terminava 
com o canto do silêncio. 

E ao fim de dez dias de acam- 
pamento todos sentimos saudades 
daquelas horas tão bem vividas 
em que predominou a alegria, o 
trabalho não cansou, o esforço não 
custou e a oração em comum sem: 

re nos elevou para mais perto de 
eus. 

Apraz-nos ainda registar a visi- 
ta amiga do sr. Padre Filipe Ro- 
cha, que quis acompanhar-nos por 
um dia, o que muito agradecemos. 
E não podemos deixar de manifes- 
tar também aqui ao rev, Pároco de 
Talhadas todo o nosso reconheci- 
mento pela maneira como se inte- 
ressou por nós, como sempre nos 
acompanhou e como generosamen- 
te nos ajudou. 

E, para terminar, aí fica um 
prolongado BRAVO aos semina- 
ristas daquela freguesia, que com 
tanto agrado nos acompanharam e 
nos prestaram bons serviços. 


ÁGUIA DO VALE 


«Férias Missionárias» 
em Belazaima do Chão 


S «Férias Missionárias », 
actividade da Obra dos 
Coadjutores Espirituais 
(OCE), que é uma obra 

de seminaristas para auxílio espi- 
ritual às freguesias sem padre ou 
meios de apostolado dificil, reali- 
saram-se na freguesia de Belasai- 
ma do Chão, situada numa das re- 
giõdes religiosamente mais aban- 
donadas da nossa Diocese. 

Muitos factores, principalmen- 
te politicos, tornaram este povo 
apático aos problemas religiosos, 

As actividades começaram no 
dia 27 de Setembro, vêspera da vi- 
sita de Nossa Senhora Peregrina 
à freguesia. A finalidade não era 
passar umas férias no gênero de 
acampamento, mas aproveitar to- 
das as ocasiões para dar ao povo 
um pouco de Cristo. 

Os seminaristas foram recebi- 
dos com o maior carinho por toda 
a gente. Continuamente corriam 
para a casa onde viviam com tudo 
o que era necessário para a sua 
subsistência (desde o salao pudim). 

Durante a visita de Nossa Se- 
nhora Peregrina os seminaristas 
acompanharam o povo nas ceri- 
móônias oficiais e visitaram os lu- 
gares dispersos nos dias das res- 


pectivas peregrinações à igreja 
paroquial, que depois acompanha- 
vam e orientavam, cantando e re- 
sando através dos montes, 

Todos os dias havia catequese 
para as crianças e alguns rapases. 

A" noite resava-se o terço na 
igreja e fasiam-se projecções de 
cinema com a assistência de nu- 
merosos adultos e crianças, 

No último dia, 10 de Agosto, 
houve uma festa, com números re- 
creativos apresentados pelos rapa- 
ses e raparigas, crianças da cate- 
quese e seminaristas e à qual as- 
sistiu muita gente. 

E os seminaristas partiram 
com suudades daquele bom povo, 
que também ficou com saudades 
deles e pediu as suas orações para 
que volte a encontrar Cristo mais 
vivo. 

Bem haja o bom povo de Bela- 
saima do Chão ! 


«Vende-se na Barra » 


Prédio. dois pavimentos, bem lo- 
calizado, adaptável a comércio. 

Trata: José G, Cruz, nessa lo- 
calidade, 


o COR BMES 


Entre nós, a respectiva Comissão 
Nacional, designada pelo Venerando 
Episcopado, organizou já peregrina- 
ções nos meses de Fevereiro, Março, 
Maio e Agosto, A grande peregri- 
nação nacional será, porém, a do 
próximo mês de Setembro, à qual 
presidirá o Eminentissimo Cardear 
Patriarca de Lisboa, acompanhado 
de vários outros Exmos Prelados, 

Para esta peregrinação, a efec- 
tuar em combóio especial com par- 
tida no dia 12€ regresso a 19 da- 
quele mês, à referida Comissão, com 
sede no Campo de Santana, 43, em 
Lisboa, aceita inscrições nas seguin- 
tes modalidades : 


1.º classe — hoteis de 


1ºordem. . . . 3.600800 
1.º classe — hoteis de 

2º ordem. . - 2.950800 
2.º classe — hoteis de 

2*ordem. . . . 2.650g00 
3º classe — hoteis de . 

gºordem. . . .« 1950800 


Estes preços incluem" todas as 
despesas de viagem, alimentação e 
alojamento, tanto em Lurdes como 
em trânsito. 


Padre Amilcar Amaral 


Como há dias noticiámos, 
o nosso querido amigo sr. 
Padre Amilcar Amaral en- 
contra-se a passar as férias 
em Londres, onde está a 
intensificar os seus conhe- 
cimentos da língua inglesa. 

Sabemos que o ilustre 
sacerdote goza de perfeita 
saúde e vai dentro em bre- 
ve regressar a Paris, onde 
continuará os seus estudos 
para a licenciatura em 
Teologia. 


O MEU REI — 


Um roman- 
cista pôs 
nos lábios 
de um príncipe portu- 
guês embarcado nas 
naus, que vão partir do 
Tejo à descoberta de 
novos mundos, esta des- 
pedida ao seu Rei; 

— Pai, vão atrás do 
teu sonho o meu sangue 
ea minha vida! 

4 frase seria linda, 
se fosse real. 

Mas ela é real nos 
lábios daqueles solda- 
dos do meu Rei, que 
conquistou à baioneta 
as trincheiras do inimi- 
go. São as almas 
vítimas. 

O Seu sangue é o 
das conquistas. Por 
cada dor, um conversão, 
e estas almas trocam em 
cânticos os seus gemidos. 

O Calvário de Jeru- 
salém foi a primeira 
trincheira conquistada, 
Ensopou-a o sangue di- 
vino do meu Rei, 

Mas há outros calva- 
rios por essa terra além. 
E" que a guerra não ter- 
minou ainda. Por isso, 
o sangue ainda corre... 
Há mortos e feridos. E” 
o heroísmo dos solda- 
dos cristãos ! 

Pai, atrás do Teu 
sonho de Realeza Divi- 
na, vão o sangue e a 
vida de todos os solda- 
dos doentes, feridos, 
crucificados contigo! 
Contigo e por Ti! 


Salesianus 
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Tem 0 seu motor eléctrico avariado ? 
CONFIE-O AOS CUIDADOS DE 
ELECTRIFICADORA DO VOUGA 


Rua Eça de Queirós, 18-20 
AVEIRO 


A ÓPTICA 


Rápido e impecóvel aviamento de receituário médico 


Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 


TRESPASSA-SE 


Estabelecimento de Malas e Miudezas pelo mo- 
tivo do seu proprietário não poder estar à frente do 
negócio. 

Está bem localizado na Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho e tem grandes possibilidades de aumentar o seu 
movimento, 

Facilita-se o pagamento do seu recheio. 


Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


Agente em Áveiro: — 


A. D horas de 


precisao 


Ovurivesaria 


Aires Dias 


electrónica 


RODINES 


(GARANTIDO CONTRA TODOS 05 ACIDENTES | 


Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 79 


GRANDE SORTIDO DE TECIDOS 


LISOS E ESTAMPADOS DOS MAIS MODERNOS, 
A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 


nn ARMENTO 


«Depósito da malhas AEFE » 


RUA AGOSTINHO PINHEIRO, 31 AVEIRO 


no 


Aceita PNEUS USADOS, de qualquer marca, em 


FERNANDO MOREIRA | 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


Consultos na Ae no ns h. 
edas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. (ico “DO Meia | 


Armando Seabra 


Médico especialista 


Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca 


Consultas das 10 às 12 
e das r6 às 18 h, 


Av. Lourenço Peixinho, 64 — Tel. 74 
Res: R. 1.9 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 


AVEIRO 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 
CONSULTAS 
De manhã — às Segundas, Quarles e 

jextas, das IO às 12 horas 


Da tarda — todos os dies des 
s 19 hores 


ho. Dr. Cá Peixinho, 110-1.º-Esq. 
Telef. 58:— AVEIRO 


Res, — Av. Salozor, 52 rich - D.to 


DR, OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
incluindo 8nus e recto) 


D. Filipe de Lencastre, 22-7.-23326 PORTO 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMANTINO SIMOES JORGE 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 
AVEIRO 
Residêncio : 


Taipa = Costa do Vaado 


distrito 


Coió — 6-8-958 
um 


Senh ores uristas 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 AVEIRO 


RESENDE 
TES TIS) Fotógrafo 


Joda a espécie de reportagens 


Telef. 659 AVEIRO 
Consulte Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do mais fino gosto de 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS candeeiros eléctricos para leto 


DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Certifique-se no 
«LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh. ag-A 


—: DR — 


André de Mira Corrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 
Avenida Salazar, 46 - 1/C - Esq. 


Telefone 1049 — AVEIRO 


Torne a sua casa 
e os seus produtos conhecidos 
anunciando no 


Comeio do Vouga 


Não compre um livro 


do antas fotos” | a ANAIQUOT 
Pri | Compre um bom livro 
| na livraria da 


Nylon Fios e Gabos 
PARA A PESCA 
Depósito: 

Caixa Postal 309 — LISBOA | 


Gráfica do Vouga 

Rua do Batalhão de Ca- 

çadores, Dez, 81—T. 746 
AVEIRO 


A ÓPTICA 


Depositária das lentes BAUSCH & LOMB 


Rua de José Estêvão, 23 AVEIRO 


7) CARLOS ALBERTO CUNHA. 


distribuidor geral dos produtos MABOR 


de Aveiro 


troca de novos 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 242-C D 
TELEFONE 414 


AV EI 
Posto de Assistência técnica gratuita 


RO 


16-8-9588 — tolrdó 


EU TFSEGERO L 


/ INDA há pouco tempo desceu o pano sobre a úl- 


tima época do desporto-rei e já começaram os 
ensaios para a nova época, cujos espectáculos se 
avizinham. 

Em todo o país a azáfama dos clubes é grande e o 
clube da nossa terra que se dedica a esse desporto não 
podia fugir à regra, reinando grande entusiasmo nas 
suas fileiras. 

Na época finda o Beira Mar possuiu uma boa equipa, 
ninguém o pode contestar, mas não foi bafejado pela sorte. 

Em tudo e muito principalmente em desporto, é 
necessário que ela esteja do nosso lado, ou, pelo menos, 
que não nos abandone totalmente. 

No entanto, nem sempre o diabo está atrás da porta, 
como soe dizer-se, e então é preciso lutar sem desfale- 
cimentos. 

O Beira Mar não foi feliz na época passada ? Pode ser 
que o seja este ano. 

As suas equipas estão entregues a um bom técnico, 
com provas dadas em vários clubes grandes e mesmo no 
da nossa terra. 

A Direcção do Beira Mar não se tem poupado a esfor- 
ços para que o clube atinja a meta a que tem jus. 

Mas é preciso também que nós, aveirenses, a auxi- 
liemos. 

O futebol é necessário na nossa linda cidade. 

O Beira Mar, com uma boa equipa, é um cartaz vivo 
da sua e nossa terra, onde obriga a deslocarem-se verda- 
deiras multidões durante o ano, além de nos proporcionar 
um espectáculo sempre emocionante, quase todos os 


domingos. 


Que esforço e sacrifício não seriam necessários para 
que a população desportiva passasse os domingos sem 


futebol 


Teria que deslocar-se a outras localidades onde se 
realizassem encontros e para isso faria maiores despesas 
e iria contribuir para o desenvolvimento doutros centros 


em prejuizo da sua terra. 


Os aveirenses não deixarão, pois, de contribuir para 
que o Beira Mar represente condignamente a nossa linda 
cidade de Aveiro, e disso já tem dado provas. 


O Beira Mar procura re- 
forçar a sua equipa de fute- 
bol para à próxima época, 
estando em negociações com 
os jogadores Gonçalves e 
Evaristo, do Sporting C. de 
Portugal e, da Académica de 
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-se, no Rinque do Parque des- 
ta cidade, o último encontro 
da | Volta do Campeonato do 
Centro. 

Os contendores ainda não 
tinham sofrido qualquer der- 
rota, pelo que havia certa es- 
pectativa pelo resultado. 

Não se pode considerar 
injusta a vitória da equipa das 
Minas da Panasqueira, mas o 
empate, se existisse, não pare- 
cia mal. 

O Galitos teve o seu « cal- 
canhar de Aquiles » no guarda- 
-redes Teles. 

Os jogadores das Minas 
foram rópidos e os seus re- 
mates saíam de qualquer àn- 
gulo e com força. 


Coimbra, com Mota. Raimundo 
e Nelito devem continuar no 
clube aveirense, efectuando-se 
diligências para que Azevedo, 
que tem jogado pelo Benfica, 
alinhe também pelo seu pri- 
meiro clube, 


As equipas alinharam : 

Galitos Teles, Guima- 
rães, Martins, (3) Camilo, 
Santos (2) e Lobo. 

Minas — Araújo, João Au- 
gusto [1] Marcelino (1) Amé- 
rico, Ponte (2) e José Antó- 
nio (2). 

A arbitragem, de Luís Ne- 
ves, de Aveiro, foi regular. 


Andebol de 7 


Efectuou-se na passada terça- 
-feira na sede da Associação de 
Andebol de Aveiro, o sorteio para 
o Campeonato Regional desta 
modalidade. 

7.º dia: — Iliabum-BeiraMar ; 
2º dia: — Galitos-Iliabum ; 3.º 
dia: — Beira-Mar-Galitos. 

Este torneio inicia-se no próxi- 
mo dia 22 do corrente, 


| 
A ÓPTICA 
Depositária das Lentes ZEISS 
Rua de José Estêvão, 27 AVEIRO 


À Diocese de Aveiro 


em festa 
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do seu entusiasmo e a dedi- 
cação da sua inteligência. 

A sua actividade estendeu- 
-se às paragens da América 
do Norte, onde visitou os nú- 
cleos de portugueses lá exis- 
tentes. Em ritmo fiel ao Pastor 
da Diocese, contactou com 
todos, sempre solícito e preo- 
cupado com os problemas 
pastorais, acolhendo inquieta- 
ções e traçando rumos escla- 
recidos. 


Vigário Capitular 


Pela morte de S. Ex.* Rev.”* 
o Senhor D. João Evangelista 
de Lima Vidal, foi eleito Vi- 
gério Capitular. 

A sua vida continuou de- 
dicada à Diocese com o mes- 
mo dinamismo e o mesmo 
zelo apostólico de sempre. 

Em 13 de Agosto de 1958, 
sete meses depois do faleci- 
mento do Venerando Arcebis- 
po-Bispo, o Santo Padre Pio 
XIl dignou-se nomeó-lo Bispo 
de Aveiro. E o segundo da 
Diocese restaurada. 

Aveiro está de parabéns. 
A acção de tão ínclito Pre- 
lado vai continuar em pleni- 
tude pastoral, ensinando, go- 
vernando e santificando nesta 
porção da cristandade que 
Deus lhe confiou. 

Que o Senhor o ilumine, 
conserve e vivifique e o faça 
feliz por muitos e dilatados 
anos. 


Benvindo seja 0 que vem 
em nome do Senhor 
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Aveiro um património rico. 
Mas podemos crer — e fir- 
memente cremos — que o 
novo Prelado o recebe em 
suas mãos generosas e aber- 
tas, e o chega ao coração 
magnânimo, e o guarda na 
alma de fogo com que o Se- 
nhor o enriqueceu. 

A obra será dele, — da 
sua inteligência esclarecida 
e pronta e da sua vontade 
decidida e forte, Mas a obra 
será nossa também, — do 
pensamento que nos deve 
animar, em compreensão, 
respeito e obediência, para 
o trabalho de tornar mais 
firme, verdadeiramente in- 
destrutível, a unidade dio- 
cesana. 

Ele e nós, — a grande fa- 
milia onde a caridade e o 
amor sejam o testemunho 
vivo, puro e irradiante de 
que Deus vive connosco. 

Benvindo seja o que vem 
em nome do Senhor ! 


Agradecimento 


A Viúva e Filhos de João 
de Rocha Neto vêm por este 
único meio agradecer a todas 
as pessoas que de qualquer 
forma manifestaram a sua pre- 
sença amiga no transe dolo- 
roso por que acabam de 
passar. 


Vagos, 14 de Agosto de 
1958. 
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Perdeu-se desde Pessegueiro do 
Vouga até Aveiro no dia 3 do cor- 
rente. Gratifica-se a quem a entre- 
gar na Farmácia Moderna desta 
cidade. 


Trespassa-se 
Café Central — llhavo 


Situado no melhor local da vila. 
Motivo: impossibilidade «da sua 
proprietária poder estar à testa 
da gerência. 


rá aúde 


ea ALEGRIA 
BOA DISPOSIÇÃO 


SAIS pe FRUTOS BE 
Debulhadeiras de Milho 


Vendem-se duas, modernas, 
com motores e carrocerias de ro- 
dado de borracha. 

Tratar em Eixo com João 
Abreu. 


VENDE-SE 


O prédio n.º 2e 4 da ruadeS. 
João de Deus, |B. do Vouga) devo- 
luto, com casas de arrumação, 
quintal com duas frentes, trifásico 
e todos os requisitos modernos, 


tes condições: a) nome e re- 
sidência do manifestante; 
6) quantidade do produto; 
c) lugar de produção e ar- 
mazenamento. 

3.º — À inobservância do 
disposto acima será punida 
nos termos do artigo 30.º do 
Decreto n.º 30.270, de 12 de 
Janeiro de 1940, consideran- 
dô-se para estes efeitos ins- 
critos na Comissão Regula- 
dora dos Produtos Quimi- 
cos e Farmacêuticos os pro- 
dutores de sal. 


Secção Agrícola 


O Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo continua a 
receber, nos celeiros, o trigo 
produzido na sua área de 
acção. 


« Cruz de Malta » 


Devido a água-aberta mo- 
tivada por forte brisa que 
assolou os mares da Terra 
Nova, afundou-se, no passa- 
do dia 7, naquelas longínquas 
paragens, o lugre-motor Cruz 
de Malta, da nossa praça. 

A sua tripulação, com- 
posta de 44 homens, salvou- 
-se, felizmente, regressando 
alguns, em breve, a Portugal, 
a bordo do arrastão Coman- 
dante Tenreiro, e ficando os 
restantes distribuídos pelo 
navio-hospital Gil Eanes e 
outros navios que ali se en- 
contram. 

O Cruz de Malta, que saiu 
de Lisboa em 8 de Abril túl- 
timo, sob as ordens do Capitão 
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Venda de Pinheiros 


A Misericórdia de Viseu 
aceita propostas em carta 
fechada até ao dia gr do 
corrente para a venda de 
670 pinheiros mansos e 200 
pinheiros bravos. 

Todos os esclarecimentos 
são prestados na Secretaria 
da Misericórdia, às horas 
normais do expediente. 

Viseu e Secretaria da 
Misericórdia, 12 de Agosto 
de 1958. 


O Provedor, 


Manuel Augusto Engrácia 
Carrilho 


ras Srs 
CASAS... Há MUITAS!!! 


mas [984 das Úlilidados 


HÁ SÓ UMA!!! 
Não contundo 


CASA DAS UTILIDADES 


FÁBRICA ALELUIA 


AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 
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sr. António Fernandes Ma- 
tias, era propriedade da fir- 
ma Testa & Cunhas, L.da, 
foi construido nos Estaleiros 
Mônica, da Gafanha, em rg2r, 
e tinha uma capacidade de 
pesca de 5560 quintais. 


Navio-petroleiro 
« Cláudia » 


Entrou no nosso porto, na 
quinta-feira, o navio petro- 
leiro «Cláudia», que veio 
trazer um carregamento de 
gasolina pesada para os de- 
pósitos da Sacor, na ilha da 
Mó do Meio. 


A lancha «Dourada» 
esteve em Aveiro 


Entrou no nosso porto, na 
quarta-feira, a lancha de 
fiscalização «Dourada », sob 
o comando do 1.º Tenente 
José Afonso de Sousa Gui- 
marães. 

Este barco, que já em 
1956, por altura da Feira de 
Março, honrara a cidade com 
a sua presença nas nossas 
águas, veio trazer a Aveiro 
as embarcações nortenhas 
concorrentes à I Regata de 
Vela Aveiro — Ovar, que ho- 
je e amaahã se realiza. 

O Comandante da «Dou- 
rada», acompanhado pelo 
Capitão do Porto de Aveiro, 
efectuou visitas oficiais aos 
srs. Governador Civil, Pre- 
sidente da Camara e Co- 
mandante Militar. 

A lancha saíu no dia se- 
guinte para o mar. 


A VIDA E A 
do novo Prelado Aveirense 


7, NOVO BISPO DE AVEI- 
O) RO, D. Domingos da 
/. Apresentação Fernan- 
des, nasceu na ci- 
dade de Braga, em 1894, tendo 
feito todo o seu curso, sempre 
como aluno distintíssimo, no 
Seminário daquela gloriosa 
Arquidiocese. Ali se impôs a 
mestres e companheiros, tanto 
pelos dotes da sua inteligência 
como pelos primores do seu 
coração e ainda pela joviali- 
dade do seu espírito. 

A época era de perturba- 
ções políticas e de um anticle- 
ricalismo feroz. Não raro, se- 
minaristas e secerdotes tinham 
de suportar e sofrer o desvairo 
de campanhas mentirosas, mos- 
trando assim a firmeza da sua 
vocação, o zelo do seu apos- 
tolado e o seu decidido amor 
à Igreja. 

Nessa altura estava pujan- 
te de vida, em Braga, a Asso- 
ciação Católica, que tinha ane- 
xo o grupo académico « Ar- 
naldo Lamas», no qual o novo 
Prelado formou o seu espírito 
e temperou o seu carácter, 
mesmo antes de entrar para o 
Seminário. Pode dizer-se que 
ele foi, integrado como estava 
nas beneméritas Juventudes 
desse tempo, um dos precur- 
sores da Acção Católica actual, 
a cujo movimento deu, em 
enos recentes, toda a sua 
inteligência e o seu extraordi- 
nário sentido de organização, 
impondo-se como um dos 
seus mestres mais categoriza- 
dos. 


Pároco apostólico 


Após a Ordenação e Mis- 
sa Nove, em 1918, o saudoso 
Arcebispo D. Manuel Vieira 


peito. A viver aqui, a sentir as nossas ansiedades, os nossos triunfos 
e as nossas glórias, a desejar o nosso progresso espiritual e material, 
ele ouve e entende a voz do nosso mar, sobretudo ele ouve e 
"entende à voz do nosso povo trabalhador, generoso e bom. 


| a 


de Matos nomeou-o pároco 
de Tadim e Fradelos, passan- 
do, alguns anos depois, para 
Ruilhe e Aveleda. Tanto' se fez 
notar, desde logo, a sua acti- 
vidade pastoral, sobretudo o 
seu raro poder de organiza- 
dor, que lhe foi confiada, em 
1927, a paroquialidade da vila 
de Fafe. 


Aqui, 80 lado das mais di- 
versas obras de piedade, de- 
dicou-se ao apostolado das 
crianças, da juventude mas- 
culina e feminina e dos ope- 
rários. 


Jornalista vigoroso 


Não deconhecendo o va- 
lor da Imprensa, fundou então 
uma empresa de publicidade 
e pôs a circular o semanário 
A Voz de Fafe, que logo se 
ergueu como tribuna de nota- 
bilíssimas campanhas religio- 
sas e sociais. 


O descanso dominical, a 
situação das mulheres empre- 
gadas nas fábricas e a retri- 
buição justa dos operários da- 
quele importante núcleo po- 
pulacional foram, entre muitos 
outros, Os principais assuntos 
estudados e defendidos, à luz 
das Encíclicas Sociais, no jor- 
na! que fundera. Em todas es- 
tas campanhas se mostrou 
sempre oportuno e caridoso, 
conquistando assim a simpatia 
eo respeito de católicos e 
não católicos. 


Ainda em Fafe, prosseguiu 
nas obras de construção da 
nova igreja de S. José, há 
muito paralizadas, imprimindo- 
-lhes um impulso decisivo, que 
não mais cessou e foi depois 


OBRA 


continuado pelo rev. Padre 
Manuel Domingues Basto. 


Assistente Diocesano 
da Acção Católica 


Ao ser organizada em Por- 
tugal a Acção Católica, Sua 
Ex.* Rev."* o Senhor D. Antó- 
nio Bento Martins Júnior cha- 
mou-o a Braga, confiando-lhe 
o cargo de Assistente Arqui- 
diocesano de um dos orga- 
nismos. 

D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes teve de dei- 
xar, de noite, a sua freguesia, 
para fugir às manifestações 
em que queriam envolvê-lo, o 
que prova, por um lado, a 
sua modéstia, e, por outro, a 
estima que todos tinham por 
ele e a saudade com que O 
viam partir. 

Em 6 de Julho de 1937, a 
cidade de Braga enche-se do 
fervor, da piedade e do entu- 
siasmo de milhares de jóvens 
católicos, por ocasião das 
bodas de prata de Juventude 
Católica. 

O desfile magnífico já tra- 
zia a marca indelével do seu 
dinamismo, do seu zelo inteli- 
gente e apostólico, do seu 
grande espírito de chefe. 

introduzida a cadeira de 
Religião e Moral nas Escolas 
pelo Ministro Prof. Dr. Car- 
neiro Pacheco, o Sr. D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes foi o primeiro a regê-la 
na capital do Minho. 


Assistente Nacional 
da Acção Católica 


Rodeado assim de tanto 
prestígio e projecção, o seu 
nome depressa começou a 
repetir-se mais ao longe, sen- 
do, pouco depois, chamado a 
Lisboa para o cargo de Ássis- 
tente Nacional da Juventude 
Católica Feminina. 

São trabalhos que a ele 
de um modo especial se de- 
vem, no desempenho daque- 
las funções, onde se conser- 
vou durante dez anos, a or- 
ganização do 2.º Congresso 
da J. C. F., em Abril de 1947, 
a iniciativa da Peregrinação 
Internacional da J. C. F. a Fá- 
tima, em Maio do mesmo ano, 
ea grandiosa e inesquecível 


O novo Bispo de 
Aveiro, à viver des- 
de há seis anos no 
meio de nós, já traz 
muito da luz da 
nossa terra nos 
seus olhos e noseu 


jornada do veneranda Imagem 
de Nossa Senhora, da Cova 
da lria à capital do Império, 
Previdente, metódico e dinô- 
mico, aquelas iniciativas, 
coroadas do melhor êxito, 
mais o impuseram à conside- 
ração, estima e apreço de 
todos. 

As mulheres católicas de 
Portugal, por iniciativa 
da liga da Acção Católica 
Feminina, ofertarsm à Virgem 
uma coros de oiro e pedra- 
rias. Para isto concorreu tam- 
bém, com acção decisiva, o 
ilustre Prelado. 

Em 31 de Maio de 1943 
celebrou, no Santuário de Fá- 
tima, as suas bodas de prata 
sacerdotais. 


Secretário Geral da 
Acção Católica 


Em 12 de Fevereiro de 
1948, com a nomeação de 
Mons. Avelino Gonçalves pa- 
ra Director das Novidades e 
da União Gráfica, Mons. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes foi escolhido pelo Ve- 
nerando Episcopado Português 
e por proposta do Presidente 
da Junta Central da Acção Ca- 
tólica, Senhor D. Manuel Frin- 


dade Salgueiro, então Bispo de 


Helenópole, para Secretário 
Geral daquela organização. 
Neste cargo, foi des mais 
Úteis e fecundos a sua aclivi- 
dade. Pode dizer-se que todo 
o país o conhece, tanto pela 
palavra falada como pela es- 
crita, em milhares de cursos e 
retiros e através da ródio e da 
imprensa portuguesas. 


Bispo Auxiliar 
de Aveiro 


Em 13 de Dezembro de 
1952 foi elevado às honras e 
responsabilidades do Episco- 
pado, que começou a exercer 
na nossa Diocese de Aveiro, 
como Bispo Titular de Acalisso 
e Auxiliar do saudoso Arce- 
bispo D, João Evangelista de 
Lima Vidal. 

A Diocese conhece bem 
a actividade do Venerando 
e Apostólico Prelado Auxiliar, 
desdobrada em todos os sec- 
tores. Acção Católica, Cate- 
quese, Semanas de Estudo, 
Obra das Vocações e Seminá- 
rio, Visitas Pastorais, Obra de 
Assistência so Clero, Gráfica 
do Vouga, tudo mereceu ao 
Senhor D, Domingos o calor 
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